
Reseñas172

ISSN 2340-9029UNED. REI, 5 (2017), pp. 169-173

Reseñas173

ISSN 2340-9029UNED. REI, 5 (2017), pp. 173-180

estuvieron sometidas a similares constricciones sociales, su actitud ante 
este hecho dista mucho de ser idéntica.

El libro es una ampliación de la tesis doctoral Imágenes femeninas 
en la poesía de las escritoras españolas de preguerra (1900-1936), defendida 
por la autora en la Universidad de Salamanca en marzo de 2011 con pre-
mio extraordinario de doctorado. Así pues, resulta natural que la lógica 
que lo estructura sea la del estudio académico más escrupuloso, compo-
niéndose de dos apartados: el primero está dedicado a la exposición del 
estado de la cuestión de la mujer en el contexto sociopolítico y cultural del 
primer tercio del siglo XX, así como su posición dentro del ámbito literario 
durante el mismo periodo; por su parte, el segundo apartado comprende el 
análisis propiamente dicho de la obra poética de las autoras seleccionadas.

Para acometer este último apartado, la autora opta por un méto-
do tan sencillo como eficaz, consistente en el establecimiento de cuatro 
grandes temas comunes a las poéticas de todas las autoras con otros tantos 
subepígrafes del libro: el amor, la maternidad (y, ligada a esta, la infancia), 
la libertad y la esfera pública. El acierto de esta estructura cuaternaria que-
da de manifiesto en los numerosos poemas citados en el libro, entre los 
que, de entre el amplio número de nombres seleccionados, destacan por 
su recurrencia los de Carmen Conde, Ernestina de Champourcín, Concha 
Méndez y Josefina de la Torre, sin menoscabo de muchas otras poetas aquí 
representadas.

Por la atención que se pone en el estudio de las características in-
dividuales de tantas autoras, ausentes en la mayoría de estudios literarios 
sobre el siglo XX español, el libro de Plaza-Agudo proporciona una utilí-
sima contextualización para el lector que quiera iniciarse en la lectura de 
sus poemarios. Junto al respetuoso examen de la individualidad de cada 
poeta, en armonía con la identificación de los temas compartidos en torno 
a la circunstancia de ser mujer en la España de principios del siglo XX, 
Modelos de identidad en la encrucijada aporta dos nutridas bibliografías en 
sendos apéndices, “Relación de libros poéticos de autoras españolas (con 
sus reediciones y recopilaciones posteriores) publicados en lengua caste-
llana (1900-1936)” y “Relación de poemas de autoras españolas localizados 
en publicaciones periódicas (1900-1936)” respectivamente, en los que los 
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interesados encontrarán una fuente de información inestimable, tanto si 
de facilitar la tarea del investigador como si de satisfacer el interés del lec-
tor curioso se trata.

Más allá de su utilidad como piedra de toque para la aproximación 
a la obra de las poetas españolas de principios del siglo pasado y retoman-
do, para acabar, la cuestión de la dicotomía normalidad vs. extravagancia 
con la que empezamos esta reseña, el trabajo de Inmaculada Plaza-Agudo 
destaca por la conclusión que extrae del conjunto de textos analizados: aun 
cuando, como en este caso, la identificación de una tendencia mayoritaria 
con lo correcto se basa en un pergeño cultural, por muy irracional que sean 
sus fundamentos, sus raíces alcanzan lo más hondo del subconsciente de 
los sujetos sometidos a su imperio, hasta el punto de que, incluso si lo que 
mueve a una escritora es romper con las imposiciones sociales que recaen 
sobre su condición de mujer, la división entre lo normal y lo extravagante, 
entre lo tradicional y lo nuevo, entre el “ángel del hogar” y la “mujer mo-
derna”, aparecerá en su trabajo como una tensión nunca resuelta en tanto 
que no sea superada antes en el orden social. Valga, pues, este estudio para 
hacer ver la necesidad de alcanzar este objetivo que nos concierne a todos 
por igual, así como, de paso, para poner de relieve el desconocimiento que 
aún hoy se tiene de las poetas de nuestra tan divulgada Edad de Plata. 

Pimentel, Maria de Mesquita, Memorial dos Milagres de Cristo 
e triunfo do Divino Amor. Organização, notas e estudos intro-
dutórios de Fabio Mario da Silva. São Paulo: Todas as Musas, 
2017, 405 pp. ISBN: 978-85-9583-009-7 
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Especialmente nos últimos oito anos, Fabio Mario da Silva vem se con-
solidando como um dos jovens pesquisadores de maior destaque no 

que tange aos estudos sobre a poesia portuguesa de autoria feminina. A 
fim de ilustrar suas relevantes contribuições nesse campo, citemos apenas 
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os livros por ele publicados, individualmente ou em parceria. Em 2009, 
veio a lume a edição em livro de sua dissertação de mestrado, concluída na 
Universidade de Évora sob orientação de Ana Luisa Vilela e coorientação 
António Cândido Franco, sobre a obra poética de Florbela Espanca – pri-
meira de uma série de publicações sobre a poetisa de Vila Viçosa, que in-
cluiria os dois números especiais da revista Callipole dedicados ao estudo 
de seu espólio (Vilela et al., 2012; Vilela et al., 2014), ambos publicados em 
parceria com seus (ex-)orientadores e Maria Lúcia Dal Farra; os quatro 
volumes até agora publicados das Obras Completas de Florbela Espanca, 
em parceria com Cláudia Pazos Alonso, que incluem suas três principais 
coletâneas poéticas – Livro de Mágoas (Pazos et al. 2012a), Livro de “So-
ror Saudade” (Pazos et al., 2012b) e Charneca em Flor (Pazos et al., 2013), 
além da reunião de contos As Máscaras do Destino (Pazos / Silva, 2015a) 
–, já atualmente considerados obras de referência no que diz respeito às 
investigações sobre a produção literária florbeliana, por conta do cuidado 
dispensado à edição crítica dos textos e dos densos estudos apensos a cada 
um dos volumes. Em 2014, Fabio Mario editou em livro parte de sua tese 
de doutorado, também concluído na Universidade de Évora, novamente 
sob a orientação de Ana Luísa Vilela –agora, com a dupla coorientação de 
António Cândido Franco e Maria Lúcia Dal Farra–, em que, no dizer de 
Pedro Álvarez-Cifuentes em recensão publicada neste periódico,

acomete una notable valoración panorámica de la producción 
literaria femenina en Portugal y argumenta con tino que los cri-
terios adoptados en la selección de las ‘obras canónicas’ de la 
literatura portuguesa se han fundamentado, con demasiada fre-
cuencia, en posicionamientos a los que cabe achacar una cierta 
misoginia —sea consciente o inconsciente— o, por lo menos, 
un desconocimiento de las circunstancias específicas que rode-
an a la escritura femenina. (2015: 168).

No mesmo ano, em parceria com Beata Cieszynska, publicou Os 
estudos de género na perspetiva ibérica e eslava, (Cieszynska / Silva, 2014) 
volume que reuniu mais de duas dezenas de trabalhos originalmente apre-
sentados no âmbito da 7a Conferência Internacional da série anual “ Cul-
turas Ibéricas e Eslavas em Intercâmbio e Comparação”, realizada de 7 a 9 
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de maio de 2013. Em 2015, outra vez junto de Cláudia Pazos Alonso, Fabio 
Mario da Silva publicou uma valiosa edição crítica reunindo as obras em 
poesia e prosa de Judith Teixeira (Pazos / Silva, 2015b); além de um estudo, 
este produção individual, sobre a atuação das personagens femininas em 
O Físico Prodigioso, de Jorge de Sena (Silva, 2015). Mais recentemente, vie-
ram a lume a coletânea de artigos Feminino plural: literatura, língua e lin-
guagem nos contextos italiano e lusófono, organizada em parceria com Ana 
Luísa Vilela, Debora Ricci, Annabela Rita e Isa Severino (Ricci et al., 2016); 
e a antologia bilíngue Diálogos no Feminino/ Dialogi Kobiece (Cieszynska 
et al., 2017), reunindo produções líricas de Maria Pawlikowska-Jasnor-
zewska e Florbela Espanca.

Some-se a esses livros uma vasta produção de artigos e capítulos, 
além de relevantes trabalhos apresentados em congressos acadêmicos — o 
que faculta a certeza de que, ao iniciar, em 2016, o resgate da trilogia épica 
de Soror Maria de Mesquita Pimentel com a publicação do Memorial da 
Infância de Cristo e Triunfo do Divino Amor, Fabio Mario da Silva já reunia 
toda a experiência e o cabedal necessários para realizar essa tarefa com 
excelência. O livro de que trata esta recensão, Memorial dos Milagres de 
Cristo e Triunfo do Divino Amor, constitui a segunda parte desta singula-
ríssima obra épica, composta por uma mulher portuguesa enclausurada 
no século XVII a partir dos elementos fornecidos pelas epopeias clássicas. 
Como observou o editor no estudo introdutório ao volume referente à pri-
meira parte da trilogia: 

Soror Maria de Mesquita Pimentel escreveu uma “epopeia no 
feminino”, caracterizada por uma maneira muito particular de 
construção temática deste gênero literário, acentuando certas 
dinâmicas e características, e conferindo destaque às persona-
gens femininas, num discurso em que uma mulher narradora 
assume a voz do seu canto lírico (Silva, 2016: 40).

Já no texto introdutório a Memorial dos Milagres de Cristo e Triun-
fo do Divino Amor, Fabio Mario da Silva apresenta algumas considerações 
em torno da possível data de divulgação da obra. Uma licença de 1631, de 
Frei Theodosio, menciona somente o Memorial da Infância. Em 1635, Frei 
Arsenio da Paixão menciona apenas dois livros “compostos”, que intitula 
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“Infância de Cristo e Triunfo do divino Amor”— não aludindo, portanto, 
ao Memorial dos Milagres, que só seria mencionado em 1636, em uma nota 
de Frei Damaso da Apresentação. Isso permite situar a escrita e a divulga-
ção do autógrafo desta segunda parte da trilogia épica entre 1631 e 1637. 
Não obstante, permanece a incerteza sobre os motivos pelos quais o Me-
morial dos Milagres não teria sido publicado. Há a suposição, já defendida 
por Isabel Morujão, de que a edição da obra não teria sido aprovada 
porque Soror Maria de Mesquita Pimentel não teria realizado as emendas 
sugeridas, ou não teria tido acesso às recomendações dos censores; e Fabio 
Mario da Silva apresenta uma instigante conjetura a esse respeito, supondo 
que uma das passagens que pode haver incomodado os censores é aquela 
em que, inspirando-se provavelmente n’Os Lusíadas de Luís de Camões, a 
autora teria incorporado elementos eróticos ao texto – conquanto procure 
tornar a cena mais decorosa ao vestir as nereidas que, no sexto canto, figu-
ra a adorar Jesus, que caminha sobre as águas:

Já elas de tal dita sabedoras
Dando ao mar lisonjas mil luzidas
Vinham vertendo pérolas e auroras
Para aplaudir tal glória apercebidas
As damas deste paço e as senhoras
Todas com sutileza vem vestidas
Por mor ostentação de suas galas
De cândidas finíssimas bengalas (VI, 55).

Não menos instigantes são as considerações de Fabio Mario em 
torno do “protofeminismo” de Soror Pimentel. Se o início da obra apre-
senta o convencional tópico da humildade feminina —ainda que, de modo 
inovador, a autora possa tê-lo desenvolvido de modo a emular o discur-
so da “‘baixeza’ camoniana” (Silva, 2016: 41)—, há por outro lado uma 
consciente estratégia de valorização do texto. Mais arrojado, entretanto, é 
o modo como a autora do Memorial dos Milagres figura a relação de Cristo 
com a feminilidade, seja descrevendo-o ostensivamente como herdeiro de 
qualidades tradicionalmente consideradas femininas: 

Que como foi seu corpo endeusado
Sem ordem de varão por alta via
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Pelo espírito Santo fabricado
Do sangue da puríssima Maria
Ficou tão sensitivo e dilicado
Com tanta perfeição, tanta harmonia,
Que qualquer leve dor lhe era tão forte
Como a outro qualquer lhe fora a morte (IX, 15).

Seja ressaltando a exigência de consentimento por Maria para que 
os milagres fossem realizados; desse modo, como ressalta Fabio Mario, 
“além de apresentar um caso de obediência entre mãe e filho, a narrativa 
reafirma, como já fizera em Memorial da Infância, que é por Maria e atra-
vés desta que é possível a vinda do salvador eterno” (p. 16). Somando-se 
a isso o modo como a obra representa a relação de Cristo com as mulhe-
res, parece-nos acertada a leitura proposta pelo editor, que vê no discurso 
épico manejado por Soror Pimentel um deliberado esforço em favor da 
ressignificação e valorização de elementos femininos – conquanto nos es-
treitos limites do sistema de valores cristão.

No que diz respeito à representação da masculinidade, pode-se con-
siderar que Soror Pimentel optou por lançar mão de recursos mais conven-
cionais. Jesus Cristo, principal figura heroica do discurso épico, de um lado se 
revela portador de uma sagacidade que o assemelha a Odisseu, o que compõe 
uma figura mais próxima da tradição bíblica, na medida em que concede re-
levo às suas qualidades espirituais; mas, de outro lado, é figurado de modo 
a espelhar potência física de Aquiles, trajando uma indumentária e portado 
armas condizentes com suas virtudes – que são, evidentemente, manejadas 
com notável habilidade, constituindo assim uma figura condizente com o que 
se espera de um discurso épico do qual as façanhas bélicas não estão ausentes:

Vem com cândidas armas de pureza
Elmo rico de sua onipotência
O arnês sem igual de fortaleza
A viseira da luz da sapiência
A singular manopla de firmeza
O escudo invencível de ciência
Espada de inclemência em confiança
Que aqui se quer mostrar Deus de vingança (II, 58).
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No que tange aos critérios da edição e da transcrição de texto, Fa-
bio Mario da Silva opta acertadamente por uma atualização ortográfica 
que, favorecendo uma leitura agradável para a sensibilidade contemporâ-
nea, logra contudo respeitar as qualidades estilísticas do texto de Soror 
Maria de Mesquita Pimentel. Para além do uso de construções gramaticais 
e de um léxico bastante característicos do discurso poético neoclássico, a 
autora do Memorial dos Milagres expande seu vocabulário para incorporar 
elementos do que o editor qualifica como um “falar alentejano”, relaciona-
do ao sentido didático e pedagógico do texto – o que confere à obra um 
“sabor” devidamente preservado pelo diligente trabalho editorial. Como 
ainda observa o editor, a própria escassez de pontuação no manuscrito 
pode ser atribuída a uma cópia realizada por intermédio da ditação, o que 
pode eventualmente sinalizar para uma interferência do editor setecentista 
no que tange ao volume impresso. Também a esse respeito, Fabio Mario da 
Silva procurou limitar sua intervenção à introdução de pontos finais, de 
exclamação ou de interrogação nos finais dos versos.

À guisa de conclusão, pode-se ressaltar que a edição do Memorial 
dos Milagres Cristo e Triunfo do Divino Amor por Fabio Mario da Silva 
constitui um ganho de valor imensurável tanto para pesquisadores da li-
teratura portuguesa de gênero épico —por conta das já referidas particu-
laridades dessa obra, que em certa medida a singularizam, de um modo 
que poderá ser mais minuciosamente perscrutado por investigações futu-
ras— quanto para interessados nas produções literárias de autoria femi-
nina – por tratar-se, afinal, da segunda parte do primeiro épico publicado 
em língua portuguesa por uma mulher, sendo esta uma monja bernarda, 
o que muito importará a investigadores da produção conventual feminina 
em Portugal. 

Referências bibliográficas
Álvarez-Cifuentes, Pedro (2015), Recensão de: Silva, Fabio Mario da, A 
Autoria Feminina na Literatura Portuguesa. Reflexões sobre as teorias do 
Cânone., em Revista de Escritoras Ibéricas, 3, pp. 147-169.

Henrique Marques Samyn

Cieszynska, Beata et al. orgs. (2017), Diálogos no Feminino/ Dialogi Kobie-
ce. Lisboa/Varsóvia: CLEPUL/Universidade de Varsóvia.

--- e Fabio Mario Silva, orgs. (2014), Os estudos de género na perspetiva 
ibérica e eslava. Lisboa: CLEPUL.

Pazos Alonso, Cláudia et al. eds. (2012a), Florbela Espanca, Livro de Mágo-
as, Lisboa: Estampa (Obras completas de Florbela Espanca; 1) 

--- et al. eds. (2012b), Florbela Espanca, Livro de “Soror Saudade”, Lisboa: 
Editorial Estampa (Obras Completas de Florbela Espanca; 2). 

--- et al. eds. (2013), Florbela Espanca, Charneca em Flor, Lisboa: Estampa 
(Obras Completas de Florbela Espanca; 3).

--- e Fabio Mario Silva, eds. (2015a), Florbela Espanca, As Máscaras do 
Destino, Lisboa: Estampa (Obras Completas de Florbela Espanca; 4).

--- e Fabio Mario Silva, orgs. (2015b), Judith Teixeira, Poesia e Prosa, Al-
fragide: Dom Quixote.

Pimentel, Maria de Mesquita (2016), Memorial da Infância de Cristo e 
Triunfo do Divino Amor. Organização, notas e estudos introdutórios de 
Fabio Mario da Silva, São Paulo: Todas as Musas.

Ricci, Annabela et al orgs. (2016) Feminino plural: literatura, língua e lin-
guagem nos contextos italiano e lusófono. Femminile plurale : letteratura, 
língua e linguagi in ambito lusofono e italiano, Lisboa: CLEPUL.

Silva, Fabio Mario da (2008), Da metacrítica à psicanálise: a angústia do 
‘Eu’ lírico na poesia de Florbela Espanca. Dissertação (Mestrado em Estudos 
Lusófonos) – Universidade de Évora. 

--- (2014), A autoria feminina na Literatura Portuguesa. Lisboa: Edições 
Colibri.

--- (2015), A função das personagens femininas em O Físico Prodigioso, de 
Jorge de Sena. Lisboa: CLEPUL.

--- (2016), “Introdução”, em: Pimentel, Soror Maria de Mesquita, Memorial 
da Infância de Cristo e triunfo do divino amor. São Paulo: Todas as Musas.

Henrique Marques Samyn



Reseñas180

ISSN 2340-9029UNED. REI, 5 (2017), pp. 180-185

Reseñas181

ISSN 2340-9029UNED. REI, 5 (2017), pp. 180-185

Vilela, Anna Luisa et al. orgs. (2012), Florbela Espanca: o espólio de um 
Mito, Callipole – Revista de Cultura, 21 (número especial).

--- et al. orgs. (2014), Florbela Espanca: o espólio de um Mito II, Callipole – 
Revista de Cultura, 23 (número especial).

Epistolario de Pilar de Zubiaurre (1906-1970). Edición de Iker 
González-Allende. Woodbridge, Tamesis Books, 2014, 414 
pp., ilustraciones. ISBN: 978-18-55662-76-6 

Reseña de JULIO NEIRA 
Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED)

La consideración de los epistolarios como instrumentos para la historia 
literaria tiene una tradición nada desdeñable en España. En el siglo 

XVIII —en cuyas letras tanta importancia tuvo lo epistolar— encontramos 
las primeras ediciones de cartas escritas entre corresponsales concretos no 
destinadas en su origen a ser hechas públicas, recuperadas mucho tiempo 
después de ser escritas como fuente de estudio. Gregorio Mayans y Siscar 
edita en Lyon en 1733 las Cartas de Nicolás Antonio, el fundador en el 
siglo XVII de nuestra historia literaria. Y José Nicolás de Azara publica las 
Cartas eruditas de algunos literatos españoles, con textos del Siglo de Oro, 
bajo el seudónimo de Melchor de Azagra, edición impresa por Ibarra en 
el Madrid de 1785. En el siglo XIX la edición de epistolarios se hace mu-
cho más frecuente y sistemática. La correspondencia entre José Nicolás de 
Azara y don Manuel de Roda aparece en Madrid en 1845 con el romántico 
título de El espíritu de don José Nicolás de Azara descubierto en su corres-
pondencia epistolar con don Manuel de Roda; y el romántico Eugenio de 
Ochoa, codirector de El Artista, da a conocer Epistolario español. Colección 
de cartas de españoles ilustres antiguos y modernos, recogida y ordenada con 
notas y aclaraciones históricas, críticas y bibliográficas, en dos volúmenes de 
1850 y 1870. Otros ejemplos son las Cartas al Rey Felipe IV, de sor Mª de 
Jesús de Ágreda, editadas por Francisco Silvela, 1885-1886; o Últimos amo-
res de Lope de Vega y Carpio, revelados por él mismo en 48 cartas inéditas y 
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varias poesías, que en 1876 sería embrión del Epistolario que publicaría en 
cuatro volúmenes la Real Academia Española entre 1935 y 1941 a cargo de 
González de Amezúa. 

Ya en el XX, en ediciones suficientemente conocidas, al de Lope 
se sumarían epistolarios más o menos completos de Góngora, Quevedo, 
Leandro Fernández de Moratín, Fernán Caballero, Zorrilla, Campoamor, 
Clarín, Gertrudis Gómez de Avellaneda, Galdós, Pereda, Ganivet, Vale-
ra, los veintitrés volúmenes de Marcelino Menéndez Pelayo, etc. Más re-
cientemente el proyecto Epistol@ de la Institución Libre de Enseñanza y 
la Residencia de Estudiantes ha continuado esa tradición ecdótica con 
epistolarios de autores tan señeros del siglo XX como Juan Ramón Jimé-
nez, Luis Cernuda, Pedro Salinas, Jorge Guillén, Manuel Altolaguirre, etc. 
Pedro Salinas, autor de una “Defensa de la carta misiva y de la correspon-
dencia epistolar”, incluida en su volumen de ensayos El defensor (1948), es 
un buen ejemplo de continuada dedicación a la correspondencia, según 
muestra la que cruzó con Jorge Guillén, con su esposa Margarita Bonmatí 
o con su amante Katherine Withmore, epistolarios recientemente incorpo-
rados a sus Obras completas, que nos han permitido comprender su per-
sonalidad y su obra literaria, pero también el contexto de la literatura y la 
sociedad española de la primera mitad del siglo XX.

De la apresurada relación expuesta se deduce que la edición de 
epistolarios de escritoras ha sido notablemente inferior a la de los escri-
tores hasta hace muy poco, como por lo general lo ha sido la atención 
dedicada a las autoras en nuestra historia literaria, muy mayoritariamente 
androcéntrica. En los últimos años, sin embargo, han aparecido algunos 
que corroboran el interés de esta fuente documental para el conocimiento 
de su identidad autorial y las vicisitudes de su trayectoria literaria, como 
los de Carmen Conde y Ernestina de Champourcín (2007), Zenobia Cam-
prubí (2006), Elena Fortún y Carmen Laforet (2016), Martín Gaite y Juan 
Benet (2011). Y es que las cartas han sido un espacio muy propicio para la 
creatividad femenina a lo largo de la historia y un vehículo de expresión 
ampliamente utilizado; tal vez porque su modo de composición es casual; 
porque se trata de un tipo de escritura vinculada al ámbito personal, ín-
timo o familiar; un discurso que acoge tanto la variedad de temas como 
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